
CONSELHO UNIVERSITÁRIO

RESOLUÇÃO n. 19/2002

Aprova programa de implementação da Política de Ciência e Tecnologia da UNESC.

O Presidente do Conselho Universitário, CONSU, no uso de suas atribuições e tendo em vista a determinação do Colegiado em reunião plena do dia 21 de novembro de 2002,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o programa de implementação da Política de Ciência e Tecnologia da UNESC – Diretrizes Gerais e Operacionais.

Art. 2º – O documento orientador constitui anexo da presente Resoluçlão.

Art. 3º – Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário

Criciúma, 21 de novembro de 2002.

PROF. ANTONIO MILIOLI FILHO

PRESIDENTE DO CONSU

ANEXO - RESOLUÇÃO n. 19/2002/CONSU

POLÍTICA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA UNESC - DIRETRIZES GERAIS E OPERACIONAIS

I – ORIENTAÇÕES GERAIS

1 – PRESSUPOSTOS DA PESQUISA

Os pressupostos que servem de suporte para todo o esforço de desenvolvimento da produção científica na UNESC apontam em três direções principais:

1. Na direção de uma universidade fortemente articulada com o seu meio, enraizada entre os diferentes segmentos sociais que compõe a sua região de abrangência e que responde aos seus desafios através da produção e socialização do conhecimento. Há que se alertar, entretanto, que essa consciência do regional não quer significar puro localismo, ou seja, mesmo voltada ao regional, a universidade não perde o contato com o universal. Antes ao contrário, entende-se que é a partir do local e do regional que podemos dialogar com a realidade nacional e mundial.

2. Na direção de uma universidade acessível a todos os segmentos da população, ou seja, tem-se como pressuposto que a universidade deve perseguir, incansavelmente, a superação sempre maior da seletividade. Esta meta pode desenvolver-se em dois sentidos, articulados entre si: o primeiro, de manter o ensino, mesmo que pago, a custos acessíveis; o segundo, de fazer um esforço de estender, o máximo possível, o saber universitário a todos os segmentos sociais, empregando a criatividade para encontrar formas cada vez mais dinâmicas de socialização do conhecimento.

3. Na direção de uma universidade baseada no pluralismo teórico e ideológico. Parte-se do entendimento de que a universidade só pode contribuir com a dinamização do processo de desenvolvimento e com a melhoria permanente da qualidade de vida, se tiver a predisposição de eliminar todos os absolutismos e de pôr em dúvida todas as propostas de desenvolvimento. Isso só será possível se estiver aberta para todas as manifestações teóricas e ideológicas, indistintamente, desde que, evidentemente, estas se conduzam num quadro de respeito à democracia e apontem sempre no sentido da melhoria da qualidade do ambiente de vida. Não se admite concepções teóricas e pesquisas que venham a prejudicar os seres humanos, individual ou coletivamente. Cabe observar, feita esta ressalva, que a convivência de posições divergentes e até antagônicas num mesmo espaço torna-se possível a partir de uma postura de mútuo respeito ao direito de existência e manifestação, sem a necessidade de construção de consensos ecléticos.

2 - princípios DO DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

O desenvolvimento científico na UNESC basear-se-á em pelo menos dez princípios, a saber:

1 - Articulação com a realidade social: os programas e projetos de pesquisa privilegiarão o diálogo com os diferentes segmentos sociais, de modo a perceber os seus interesses e necessidades, articulando-os com a produção cientifica institucional.

2 - Interdisciplinaridade: privilegiar-se-á, sempre que possível, os projetos e grupos de pesquisa que envolvam mais de uma área e/ou subárea do conhecimento, proposto ou não, por mais de um curso. É preciso, entretanto, diferenciar o interdisciplinar e o interdepartamental. A interdisciplinaridade fica possibilitada quando duas ou mais áreas investigam um mesmo objeto e dialogam entre si, trocando experiências e conhecimentos.

3 - Articulação com a extensão e o ensino básico, de graduação e de pós-graduação: os programas e projetos de pesquisa da UNESC buscarão sempre se desenvolver de modo articulado com o ensino (Colégio de Aplicação, graduação e pós-graduação), em vista da melhoria da qualidade deste e com a extensão, de modo a manter sua articulação com a comunidade local e regional.

4 - Definição coletiva de prioridades: as prioridades para o desenvolvimento de linhas, programas e projetos de pesquisa serão definidas coletivamente, através da ação articuladora da Diretoria de Pesquisa, Diretoria de Pós-Graduação e Cursos de Graduação, de modo a superar o caráter individual das ações desenvolvidas. 

5 - Autonomia teórico-científica: a realização dos trabalhos de investigação, mesmo tendo como ponto de partida necessidades e demandas de segmentos sociais externos, respeitará o princípio da autonomia teórico-científica dos pesquisadores e da universidade como um todo. Essa orientação não impede a cooperação e a parceria da universidade com grupos ou instituições que atuem ou tenham como ponto de partida orientações teóricas, científicas ou ideológicas específicas. Porém, nenhum tipo de parceria ou contrato poderá cercear a autonomia universitária no sentido de investigar livremente os temas em questão, por métodos ou orientações teóricas distintas dos parceiros envolvidos, assim como de divulgar seus resultados de acordo com a ética científica.

6 - Articulação interinstitucional: privilegiar-se-á, sempre que possível, o desenvolvimento de programas e projetos de pesquisa que envolvam a participação de pesquisadores de mais de uma instituição de pesquisa.

7 - Permanência e regularidade dos programas: os programas de pesquisa da UNESC terão, prioritariamente, um caráter permanente e sistemático, de modo a garantir sua continuidade e o desenvolvimento de resultados que ultrapassem os limites do imediatismo, numa perspectiva de médio e longo prazo.

8 - Pluralidade: procurar-se-á garantir espaço para as manifestações das diferentes posições teóricas existentes em cada campo do conhecimento, reconhecendo ao mesmo tempo sua legitimidade e seus limites, enquanto manifestação construída a partir de um certo ponto de vista, necessariamente parcial. Não se admitirá, por outro lado, concepções e práticas que prejudiquem ou representem prejuízo para a comunidade e ao ser humano em geral.

9 – Garantia de recursos: A UNESC entende o seu papel específico enquanto universidade, de produzir e socializar o conhecimento e, nesse sentido, compreende que as atividades de pesquisa em todos os níveis da Universidade são estratégicas para o cumprimento de sua missão. Por isso, a Universidade entende os recursos disponibilizados para a pesquisa científica como investimento em qualidade de ensino e na sua missão. Isso não significa, entretanto, abrir mão de buscar a maior autonomia financeira possível para as atividades de pesquisa. A UNESC incentiva estratégias de viabilização de projetos, programas e grupos de pesquisa, através de recursos financeiros públicos e privados, como uma das formas de garantir a pesquisa da Universidade. Neste sentido, ações como a criação de um Fundo Especial para a Pesquisa (FEP) na universidade, e a divulgação de fontes de fomento para projetos de pesquisa pela Diretoria de Pesquisa são fundamentais. A universidade estimula também a geração própria de recursos em pesquisa através de prestação de serviços, desde que vinculada ao processo de produção do conhecimento, com socialização dos resultados.

10 - Busca da qualificação pessoal e institucional: a qualificação da instituição para ocupar um lugar de destaque no cenário científico regional, estadual e nacional é condição indispensável para o cumprimento de sua função social e para a sua própria viabilização. Para desempenhar o lugar que lhe cabe na região, a qualificação efetiva na produção cientifica da UNESC é fundamental. E sem essa qualificação, também não poderá dispor de verbas externas para o financiamento da pesquisa e da extensão, indispensáveis à sua viabilização. É importante, contudo, perceber que o esforço de qualificação deve ser visto sobretudo do ponto de vista coletivo e não apenas a partir dos interesses de cada pesquisador individualmente. A pesquisa é uma atividade fundamental na qualificação do profissional, incluído em uma coletividade institucional e, ao mesmo tempo em que qualifica a si próprio, também qualifica a instituição, dentro de suas linhas de atuação. Neste ponto, o estabelecimento de uma política de capacitação docente, assim como a busca de articulação com outras instituições de pesquisa, objetivando a troca entre os pesquisadores, principalmente com instituições mais avançadas, deve ser uma constante na universidade.

3 – OBJETIVOS DA PESQUISA

1. Contribuir para a superação dos problemas locais e regionais, concretizando a função social da UNESC enquanto produção e socialização dos conhecimentos, em intercâmbio com a comunidade.

2. Promover o desenvolvimento científico, cultural e artístico junto ao corpo docente e discente da UNESC, conduzindo-a a uma situação compatível com o status de universidade, através da definição de diretrizes e programas de direcionamento e apoio à pesquisa.

3. Capacitar a UNESC a concorrer às verbas destinadas ao financiamento da pesquisa no Brasil e no exterior, disponibilizadas através da ação das diferentes agências de fomento, governamentais, não governamentais e de iniciativa privada.

4 – ORIENTAÇÃO DA PESQUISA

A UNESC entende que é necessário um certo direcionamento dos esforços de pesquisa da Universidade para que sua missão seja concretizada com a melhor utilização possível de recursos financeiros e humanos, desde que, ao mesmo tempo, exista liberdade de pesquisa e produção do conhecimento, própria da vivência universitária e científica. Nesse sentido, considera-se necessária a definição, em nível de política geral, de temas orientadores da pesquisa na Universidade e, juntamente com eles, de linhas de pesquisa ao nível de cursos, grupos de pesquisas e programas de pós-graduação.

Em vista do processo de acúmulo gerado pelos debates em torno das linhas de pesquisa da UNESC (a saber: “Educação e Meio Ambiente”, Saúde Pública e Meio Ambiente”, Políticas Públicas e Questões Ambientais”, “Desenvolvimento Regional Sustentável”), aqui chamadas de Temas Orientadores, definem-se agora cinco temas gerais, que deverão continuar orientando os esforços de pesquisa na Universidade, sabendo-se de antemão, entretanto, que eles não darão conta, e nem poderão fazê-lo, da enorme diversidade cultural e científica própria do ambiente acadêmico e científico. Desta forma, se re-elabora as antigas linhas de pesquisa da Universidade, nomeando-as de “Temas Orientadores”, e se trabalha no sentido de que as linhas de pesquisa sejam definidas pelos cursos de graduação, programas de graduação e grupos de pesquisa, sempre em consonância com a missão da UNESC e seus Temas Orientadores. 

Conforme a própria missão da UNESC, esta se propõe a priorizar esforços para contribuir para a superação de problemas sócio-ambientais, colaborando para o desenvolvimento científico e tecnológico de sua região, visando a melhorar a qualidade de vida da população. 

Desta forma, os TEMAS ORIENTADORES de pesquisa na UNESC são: 

· Educação

· Cidadania

· Qualidade de Vida

· Desenvolvimento

· Meio Ambiente

Com a Educação, porque a Universidade é, essencialmente, uma instituição educativa, além do que a UNESC surgiu e se desenvolveu dando prioridade à formação de professores para o sistema de ensino da região.

Com a Cidadania, porque a UNESC tem definido no seu projeto político-pedagógico o objetivo da formação do homem cidadão inserido em sua comunidade como agente transformador, que participa da solução dos seus problemas.

Com a Qualidade de vida, porque a UNESC elegeu como uma de suas prioridades a promoção da qualidade de vida da população, o que só poderá ser alcançada se compreendida de forma integrada.

Com o Desenvolvimento, porque a Universidade se insere em uma região e em um país com profundos problemas sociais, que estão a exigir a sua cooperação em parcerias que contribuam para a o encaminhamento de propostas de melhoria da qualidade do ambiente de vida.

Com o Meio Ambiente, porque a UNESC compreende que tudo o que forma o meio de vida, sem antagonismos entre o natural e o humano, é fruto de uma construção que merece ser priorizada.

Ressalte-se a necessidade, como já foi apontada neste documento, de definição de linhas de pesquisa ao nível de cursos de graduação, programas de pós-graduação e grupos permanentes de pesquisa.

5 – AÇÕES COMPLEMENTARES DA PESQUISA

A UNESC entende que, além de desenvolver Programas específicos de fomento à pesquisa e estimular a prática de pesquisa em todos os níveis de atuação da Universidade, é necessário que determinadas ações sejam executadas para que a pesquisa possa efetivamente desenvolver-se no meio acadêmico. Estas ações são fundamentais ao desenvolvimento da pesquisa na Universidade, pois, sem elas, a prática de pesquisa fica incompleta. Explicitamos, dentre outras que poderão impor-se em um outro momento, as seguintes ações:

Constituição de Grupos Permanentes de Pesquisa: A UNESC entende que a pesquisa é uma atividade permanente e, nesse sentido, estimulará a constituição de Grupos de Pesquisa organizados a partir de temas e linhas de pesquisa comuns, inclusive cadastrados junto aos órgãos estaduais e federais de pesquisa. Partilhamos com o CNPq da conceituação adotada para Grupo de Pesquisa: "Um Grupo de Pesquisa é um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente, onde o fundamento organizador da hierarquia é a experiência, destaque e liderança no terreno científico e/ou tecnológico, apresentando envolvimento profissional e permanente com atividades de pesquisa, trabalho organizado em torno de umas poucas linhas comuns de investigação e compartilhando - de algum modo - instalações e equipamentos". Assim, a constituição desses grupos permanentes é fundamental para consolidar a pesquisa e propiciar e potencializar o agrupamento de pesquisadores com sentido profissional, inclusive com pesquisadores de outras instituições, capazes de gerar projetos específicos e habilitando-se para concorrer aos recursos de financiamento externos à UNESC.

Constituição de um Fundo Especial para a Pesquisa: Seguindo o Regimento da UNESC, propõe-se a efetiva criação de um Fundo Especial para a Pesquisa (FEP), que possibilitaria:

· Fomento a projetos de pesquisa: a exemplo do que ocorre com os programas já instalados na instituição, a pesquisa desenvolvida pelos cursos de graduação e programas de pós-graduação também receberia fomento a partir do FAP, ainda que toda a instituição deva ter o compromisso da busca de fomento externo para alavancar a pesquisa.

· Estímulo à Publicação: A UNESC propõe-se a estimular, sob diversas formas, a difusão no meio acadêmico e social, dos resultados da produção científica dos docentes e acadêmicos, tendo em vista o desenvolvimento da ciência, o cumprimento da função social da universidade, bem como projetar a UNESC junto à comunidade científica. Neste sentido, além de estimular a publicação de pesquisas em revistas indexadas de renome nacional e internacional, buscar-se-á, de acordo com as condições financeiras da Universidade, a consolidação das atuais Revistas da Universidade, bem como a criação de novas revistas científicas. Neste sentido, o estabelecimento e a consolidação da Editora Universitária será fundamental para o desenvolvimento da pesquisa.

· Apoio à Participação em Eventos Científicos: A UNESC entende que a pesquisa só está provisoriamente concluída quando é apresentada e discutida junto à comunidade científica. Neste sentido, a participação dos seus pesquisadores em Congressos e Encontros Científicos é fundamental para o desenvolvimento de uma cultura de pesquisa na Universidade. Assim, na medida das possibilidades financeiras da Instituição, e de acordo com suas prioridades, serão cobertas despesas com deslocamento, estadia e taxa de inscrição para apresentação de trabalhos em Congressos Científicos Nacionais e Internacionais, promovidos por Sociedades Científicas ou Profissionais.

II – DIRETORIAS ENVOLVIDAS DIRETAMENTE COM A PESQUISA

A UNESC tem o entendimento de que todas as suas atividades possuem uma vinculação, direta ou indireta, com a atividade de pesquisa. Entretanto, há a necessidade de definir o papel mais específico daquelas Diretorias que estão diretamente relacionadas com a pesquisa.

1 - Diretoria de Pesquisa

A Diretoria de Pesquisa é o órgão da UNESC encarregado de gerir as atividades de pesquisa da universidade, assim como de incentivar a prática de pesquisa nos cursos de graduação e nos programas de pós-graduação, através da participação em seus programas de pesquisa, como também do desenvolvimento de pesquisas fora de seus programas, e de promover a formação de grupos de pesquisa sólidos na instituição. 

É papel da Diretoria de Pesquisa tanto a busca por fomento externo à pesquisa, como a promoção, junto aos pesquisadores, do entendimento de que também devem fazer esta busca, pois ninguém melhor do que os pesquisadores para encontrarem este fomento nas agências certas, de acordo com sua área específica, assim também para encontrarem veículos adequados de publicação das pesquisas realizadas. Mas também é papel da Diretoria de Pesquisa a busca por um entendimento interno da instituição de que o investimento em pesquisa é uma necessidade para se cumprir com a missão de uma universidade, qual seja, a de produzir conhecimento e, no caso da UNESC, cumprir com sua missão específica, que é "promover o desenvolvimento regional para melhorar a qualidade do ambiente de vida”. 

A Diretoria de Pesquisa, para conseguir seus objetivos de promover a pesquisa, construindo uma verdadeira “cultura de pesquisa” na UNESC, não pode caminhar isolada de outros setores da instituição. A pesquisa é uma atividade que só tem sentido se integrada ao ensino – de graduação e pós-graduação – e à extensão. 

Ao nível de ensino de graduação, a pesquisa é um poderoso instrumento de qualificação, uma vez que não pode haver ensino de qualidade, que não seja pura reprodução, muitas vezes, de uma realidade longínqua a vivida, se os docentes também não tiverem uma postura investigativa. Isto não quer dizer que todos os professores tenham que ser mestres ou doutores; mas quer dizer que, mesmo os especialistas que não tenham dedicação exclusiva à universidade, inseridos em seus locais de trabalho externos a ela, podem desenvolver uma atitude investigativa com os alunos, visando, ao lado da também necessária reprodução do conhecimento acumulado, a construção efetiva do conhecimento em sala de aula, mediante pequenos exercícios investigativos da realidade e da atitude de “interrogar sempre”, de “problematizar a realidade”.

Ao nível do ensino de pós-graduação lato sensu a pesquisa que é produzida nestes cursos deve ser apropriada pelos cursos de graduação da universidade, no intuito de ser efetivamente um instrumento de conhecimento da realidade. As monografias produzidas nos cursos de Especialização devem garantir qualidade para tal, assim como seguir as linhas de pesquisa dos cursos de graduação a que estão vinculados, para cumprirem com o papel de serem produtoras de conhecimento válido para estes cursos, e assim promover a relação entre ensino de pós-graduação e de graduação. Colocamos então, a necessidade de que os cursos de graduação estabeleçam suas linhas de pesquisa, que devem ser seguidas pelos cursos de especialização correspondentes.

Quanto aos cursos de pós-graduação stricto sensu, a pesquisa deve já estar consolidada na instituição de modo a oferecer a estrutura necessária para a criação dos cursos de Mestrado próprios. Não há como criar e implementar um curso de mestrado se já não houver na instituição grupos de pesquisa consolidados ou consolidando-se, com professores efetivamente realizando pesquisas, de modo a dar condições para estes cursos serem criados. A atividade de pesquisa já deve ser uma realidade na área em que a universidade deseja criar um mestrado. É esta a relação da pesquisa como a pós-graduação ao nível de mestrado: consolidar grupos de pesquisa formados por professores orientadores dos mestrandos. 

Quanto à extensão é uma atividade de efetiva comunicação com a comunidade externa à universidade, com o intuito tanto de socializar os conhecimentos produzidos internamente na academia via pesquisa, como o de promover a retroalimentação com a comunidade, na garantia de uma produção científica que mantenha relação com as necessidades da população, e não que se mantenha distante dela. O compromisso social de uma universidade se traduz pela sua responsabilidade de promover a melhoria de vida da comunidade exterior a ela, o que somente será possível se esta comunidade for sua parceira na definição do que se faz necessário investigar, como também na própria produção do conhecimento, na valorização do chamado conhecimento popular, em troca com o chamado conhecimento científico. Esta é a relação da pesquisa e da extensão, e que também se reflete na qualidade do ensino.

Para cumprir com estes objetivos, a Diretoria de Pesquisa atualmente possui dois programas instituídos: Programa de Iniciação Científica (PIC, incluindo-se o PIC - Artigo 170) e Programa de Grupos de Pesquisa Emergentes (GPE). O PIC objetiva a formação do acadêmico pesquisador, com vistas à construção de sua trajetória acadêmica enquanto futuro mestrando e doutorando, visando a capacitação de futuros profissionais tanto para a instituição como para o país em geral. O PIC visa despertar no aluno o desejo de ser um pesquisador e prepará-lo nos primeiros passos da pesquisa científica. O papel do professor é de orientar este aluno, na busca de capacitá-lo para a autonomia científica e para o rigor metodológico e teórico, tornando-o sujeito de sua pesquisa. 

O GPE visa promover a formação de grupos de pesquisa sólidos na instituição, destinado a professores com titulação mínima de mestre. O objetivo é ir consolidando os grupos de pesquisa – que podem inserir acadêmicos - na busca da construção de uma produção científica permanente na universidade. Neste sentido, a pesquisa vai “preparando o terreno” para a implantação de novos programas de pós-graduação lato e stricto sensu.
É importante ressaltar que estes programas de pesquisa são gerenciados pela Diretoria de Pesquisa, mas são efetivamente executados pelos cursos de graduação e pelos programas de pós-graduação. Desta forma, não é a Diretoria de Pesquisa que faz pesquisa na instituição, e sim os cursos de graduação e programas de pós-graduação, mesmo porque, se todas as atividades de pesquisa “coubessem” em uma diretoria, seria o atestado do fracasso de uma universidade. Assim, cresce o papel de integração que a Diretoria de Pesquisa deve ter com os cursos de graduação e programas de pós-graduação, assim como com a extensão, como já demonstrado.

2 - Diretoria de Pós-Graduação

A Diretoria de Pós-Graduação é o órgão da UNESC responsável em articular as atividades de pós-graduação da instituição, tanto os cursos de lato sensu (especialização) como de stricto sensu (mestrado). Como já colocado anteriormente, cabe à pesquisa promover a base necessária para o estabelecimento tanto de cursos de especialização – mediante a promoção nos cursos de graduação do estabelecimento de suas linhas de pesquisa, que irão orientar a produção das monografias, como sua efetiva utilização nos cursos de graduação – como de cursos de mestrado – promovendo a criação de grupos de pesquisa com vias a sua consolidação, integrando docentes preparados a orientar mestrandos. Vale ressaltar a necessidade de que as linhas de pesquisa dos mestrados sejam afinadas com as linhas de pesquisa dos grupos de pesquisa já formados. 

Havendo iniciado na Diretoria de Pesquisa e posteriormente transferido à Diretoria de Pós-Graduação, o Programa de Grupos de Pesquisa Consolidados (GPC) é uma conseqüência do GPE, ou seja, é a mudança de status dos grupos emergentes que se consolidaram, mediante sua atividade constante de pesquisa e sua produção científica. São grupos formados por membros do corpo docente e discente dos mestrados próprios da instituição, relacionados com as linhas de pesquisa destes mestrados e com as dissertações desenvolvidas nos mesmos.

3 - IPAT

O IPAT (Instituto de Pesquisas Ambientais e Tecnológicas) é o órgão da UNESC responsável por desenvolver pesquisas a partir de demanda externa à instituição, na forma de prestação de serviços. Cabe ao IPAT formar equipes de pesquisadores nas várias áreas de conhecimento, gabaritadas a desenvolver pesquisas que respondam à diversidade das necessidades da região. Também é função do IPAT auxiliar na formação científica dos alunos da graduação e pós-graduação stricto sensu com apoio estrutural. Outra atribuição do IPAT é servir como lócus operacional para professores que queiram desenvolver projetos em parceria com outras entidades, oportunizando infra-estrutura e apoio institucional para a formalização destas parcerias. Cabe à Diretoria de Pesquisa o conhecimento das pesquisas desenvolvidas no Instituto, a fim de proporcionar uma ligação com as pesquisas que estiverem sendo desenvolvidas em seus programas e nos cursos de graduação, assim como vice-versa, ou seja, cabe ao IPAT também esta comunicação com as demais pesquisas da instituição. Também é papel da Diretoria de Pesquisa incentivar a inserção de acadêmicos, na medida do possível, nas atividades de pesquisa do IPAT, visando sua formação em pesquisa nas áreas que lhes forem afins. Os resultados das pesquisas desenvolvidas pelo Instituto devem ser socializados na comunidade acadêmica e apropriados pelos cursos de graduação e pelos programas de pós-graduação, o que será mediado pela Diretoria de Pesquisa.

Nem sempre as pesquisas desenvolvidas mediante prestação de serviços apresentam as características da pesquisa acadêmica. Estas diferenças devem ser observadas, principalmente quando da inserção de acadêmicos nas mesmas. Mas guardadas as diferenças, deve-se promover a ligação entre IPAT e cursos de graduação e pós-graduação, seja pela inserção de acadêmicos, seja pela participação de professores nas pesquisas realizadas ou pela socialização e apropriação dos resultados das mesmas.

III – PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DE PESQUISA

1 - Programa de Iniciação Científica (PIC - UNESC)

O Programa de Iniciação Científica da UNESC (PIC - UNESC) é um programa específico da Diretoria de Pesquisa que tem os seguintes objetivos:

· Contribuir na formação de acadêmicos pesquisadores, inserindo alunos de graduação em atividades de pesquisa, incentivando seu desenvolvimento no caminho científico e introduzindo-os no domínio do método científico.

· Incentivar professores com pouca experiência em pesquisa a serem colaboradores em grupos de pesquisa, junto a professores mais experientes na atividade.

· Aplicar o método científico como coadjuvante do processo ensino-aprendizagem.

· Contribuir para a melhoria do ensino nos cursos de graduação.

· Contribuir para uma melhor qualificação de alunos candidatos a programas de pós-graduação.

· Contribuir na consolidação da pesquisa na instituição.

No Programa são concedidos recursos financeiros na forma de bolsa de iniciação científica ao aluno de graduação, bolsa orientação para o professor orientador e recursos para a execução da pesquisa científica.

a) Candidatos ao Programa

São candidatos ao programa, alunos de cursos de graduação da UNESC, regularmente matriculados e professores da instituição, sendo Especialistas, Mestres ou Doutores, que não estejam inadimplentes com nenhum programa de pesquisa da UNESC. Os acadêmicos não podem ser formandos no semestre letivo do início da bolsa. O aluno não poderá, também, acumular outra bolsa - pesquisa da UNESC ou de outra instituição simultaneamente ao período em que estiver vinculado ao programa. 

Os candidatos deverão comprovar disponibilidade de 20 horas semanais para desempenho de suas atividades, tendo, no mínimo, 04 horas semanais de horário em comum com o professor orientador. 

b) Avaliação e Seleção dos Projetos de Pesquisa

A avaliação e seleção do projeto de pesquisa proposto pelo acadêmico – bolsista e pelo professor-orientador, será feita por uma Comissão Local de Avaliação de Projetos de Pesquisa e Produção Científica, assim como por pareceristas externos à instituição. Os membros da Comissão não poderão submeter projetos de pesquisa no processo seletivo. 

Os critérios de avaliação dos projetos serão decididos coletivamente, através da discussão pública do edital de abertura de vagas para o Programa, realizada com todos os interessados antes do lançamento do mesmo, quando não apenas os critérios de seleção são discutidos, mas todos os itens constantes do edital.

c) Obrigações do Professor - Orientador

· Orientar os alunos nas várias etapas do trabalho proposto, nos relatórios e na participação na Semana de Iniciação Científica da UNESC, assim como em outros eventos científicos, tecnológicos ou artísticos da UNESC ou de outras instituições. Destinar 04 horas semanais para orientação do acadêmico bolsista.

· Estimular, nos alunos participantes do programa, a investigação do desconhecido, proporcionando-lhes a organização intelectual decorrente do exercício do método científico na análise crítica frente aos novos desafios da ciência e da tecnologia.

· Incluir os alunos nas publicações resultantes do projeto, sempre que houver efetiva participação dos mesmos.

· Orientar o acadêmico na elaboração dos relatórios parcial e final, que deverão ser entregues à Diretoria de Pesquisa, em data a ser definida por esta, assim como, ao final do período de execução da pesquisa, um artigo científico a ser submetido a uma das revistas da UNESC, ou em revistas externas à Universidade, quando se tratar de publicação em revista externa, se o artigo ainda não tiver sido publicado, aceita-se termo de aceite de publicação.

· Cobrar do acadêmico a entrega dos relatórios parcial e final e do artigo científico à Diretoria de Pesquisa.

· Orientar o acadêmico na apresentação de sua pesquisa no Seminário de Iniciação Científica da UNESC, a ser realizado anualmente.

O não cumprimento de qualquer um dos itens acima caracterizará inadimplência do professor com a UNESC, impossibilitando sua inscrição em posteriores versões de quaisquer programas de pesquisa da instituição.

d) Obrigações do Acadêmico - Bolsista

· Executar as tarefas propostas em seu plano de trabalho. Destinar 20 horas semanais ao projeto, atendendo aos horários propostos. 

· Entregar à Diretoria de Pesquisa, em data a ser definida por esta ao final de cada semestre, relatório da produção científica ou tecnológica e, ao final do período de execução da pesquisa, um artigo científico a ser submetido a uma das revistas da UNESC, ou em revistas externas à Universidade, quando se tratar de publicação em revista externa, se o artigo ainda não tiver sido publicado, aceita-se termo de aceite de publicação.Tudo isto tendo sido orientado pelo professor orientador e tendo sua anuência.

· Apresentar sua pesquisa no Seminário de Iniciação Científica da UNESC, a ser realizado anualmente.

O não cumprimento de qualquer um dos itens acima caracterizará inadimplência do acadêmico com a UNESC, impossibilitando sua inscrição em posteriores versões de quaisquer programas de pesquisa da instituição.

e) Acompanhamento e Avaliação dos Projetos

O acompanhamento e a avaliação do projeto se dará pela Coordenação do Setor de Iniciação Científica da Diretoria de Pesquisa, analisando os objetivos alcançados e as atividades desempenhadas no projeto.

Será realizado anualmente o Seminário de Iniciação Científica da UNESC, com o intuito de divulgar e socializar os resultados das pesquisas realizadas na instituição, assim como de avaliar as pesquisas divulgadas. A participação no Seminário é obrigatória para todos os Acadêmicos e Professores envolvidos no programa. 

Será também considerada, para a avaliação dos projetos, a participação do Acadêmico(s) e Professor(es) em outros eventos, sejam eles internos ou externos a UNESC, com a apresentação de suas pesquisas.

f) Disposições Gerais

As bolsas serão concedidas anualmente para um período de doze (12) meses. O valor mensal da bolsa será equivalente ao valor concedido pelo Programa de Iniciação Científica do CNPq (PIBIC – CNPq), pelo mesmo número de horas semanais. O número de bolsas a serem concedidas será estabelecido anualmente pela Diretoria de Pesquisa com aval da Reitoria. O edital será aberto anualmente.

A Diretoria de Pesquisa poderá suspender a bolsa do acadêmico, a qualquer momento, inclusive retro-aplicando a devolução dos valores recebidos ou descontados, caso se verifique o não-cumprimento das normas e regulamentos estabelecidos ou dos horários ou tarefas preestabelecidos, ouvido o professor orientador. 

Ao final do período de execução do Programa, será realizado o Seminário de Iniciação Científica, onde serão apresentados os resultados das pesquisas já alcançados, com publicação de Caderno de Resumos.

A Coordenação do Programa ficará ao encargo da Coordenação do Setor de Iniciação Científica da Diretoria de Pesquisa.

2 - Programa de Iniciação Científica – Artigo 170 (PIC – Art. 170)

O Programa de Pesquisa de Iniciação Científica – Artigo 170 é um programa desenvolvido conjuntamente pela Diretoria de Pesquisa e pela Diretoria do Estudante da UNESC, com verbas provenientes do Artigo 170 da Constituição Estadual e repassadas, semestralmente, pelo Governo do Estado de Santa Catarina. O programa funciona nos mesmos moldes do Programa de Iniciação Científica (PIC – UNESC), porém não oferece horas/aula para os professores e não financia outros itens dos projetos, a não ser a bolsa – pesquisa para o acadêmico – orientando, em forma de repasse para a mensalidade. O valor da bolsa é equivalente ao PIC, pelas mesmas horas semanais. Estando apenas em sua segunda versão, é importante instituir algumas modificações em sua caracterização para suas próximas versões. A principal delas é vincular os projetos apresentados pelos acadêmicos aos Grupos de Pesquisa da instituição, sendo os professore componentes dos grupos os orientadores. Assim, as pesquisas realizadas farão parte das atividades em andamento dos grupos de pesquisa. A Coordenação do Programa, no que confere ao acompanhamento das atividades de pesquisa, ficará ao encargo da Coordenação do Setor de Iniciação Científica da Diretoria de Pesquisa e no que confere à administração das bolsas dos acadêmicos, ficará ao encargo da Diretoria do Estudante.

3 - Programa de Pesquisa e Ação Comunitária (PPAC - UNESC) (Programa ainda inédito na instituição, a ser instituído a partir do 1º semestre de 2003)

O Programa de Pesquisa e Ação Comunitária (PPAC) é um programa desenvolvido conjuntamente pela Diretoria de Pesquisa e pela Diretoria de Extensão e Ação Comunitária da UNESC, visando fomentar projetos de pesquisa/extensão que tenham inserção na realidade social e regional sul-catarinense. O Programa tem os seguintes objetivos:

· Inserir concretamente a Universidade na realidade social e regional.

· Estimular a função social do conhecimento científico, através do estudo e superação de problemas sociais e regionais do sul-catarinense, contribuindo para a melhoria da qualidade do ambiente de vida.

· Contribuir para a auto-organização das entidades populares e organizações não-governamentais.

· Contribuir com a capacitação do Poder Público Municipal da região em resolver problemas concretos de suas comunidades.

· Possibilitar uma maior interação entre a pesquisa e a extensão com o ensino de graduação e pós-graduação, trazendo questões relacionadas com a pesquisa e ação referentes às condições de vida local e regional para os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação.

No Programa são concedidos recursos financeiros na forma de bolsa pesquisa/extensão para o professor, bolsa de iniciação científica ao aluno de graduação e recursos para a execução da pesquisa científica.

a) Candidatos ao Programa

São candidatos ao programa professores da instituição, sendo Especialistas, Mestres ou Doutores, com disponibilidade das horas semanais estabelecidas no edital de abertura do programa para o desenvolvimento do projeto. Os professores deverão inserir alunos de cursos de graduação da UNESC, regularmente matriculados e não estando cursando os últimos dois anos de seu curso de graduação. O aluno não poderá, também, acumular outra bolsa - pesquisa da UNESC ou de outra instituição simultaneamente ao período em que estiver vinculado ao programa e deve ter disponibilidade das horas semanais estabelecidas no edital de abertura do programa para o desenvolvimento do projeto. Professores e acadêmicos não poderão estar inadimplentes com nenhum programa de pesquisa e/ou de extensão da UNESC para se inscreverem no Programa.

É importante ressaltar que este programa não tem como objetivo a iniciação científica do acadêmico, mas sim, o trabalho de pesquisa e intervenção da comunidade; mesmo não sendo um programa voltado à iniciação, pela presença de acadêmicos nos mesmos, compete aos professores componentes dos grupos a função de orientar os acadêmicos. 

b) Avaliação e Seleção dos Projetos de Pesquisa

A avaliação e seleção do projeto de pesquisa proposto pelo acadêmico – bolsista e pelo professor-orientador, será feita por uma Comissão especialmente formada para este fim, composta pelos Coordenadores dos Programas de Extensão da Diretoria de Extensão e Ação Comunitária e pelos Coordenadores de Setores da Diretoria de Pesquisa, em sessão pública. Os membros da Comissão não poderão submeter projetos de pesquisa no processo seletivo. 

Os critérios de avaliação dos projetos serão decididos coletivamente, através da discussão pública do edital de abertura de vagas para o Programa, realizada com todos os interessados antes do lançamento do mesmo, quando não apenas os critérios de seleção são discutidos, mas todos os itens constantes do edital.

c) Obrigações do Professor 

· Entregar às Diretorias de Pesquisa e de Extensão e Ação Comunitária, em data a ser definida por esta ao final de cada semestre, relatório da produção científica ou tecnológica e, ao final do período de execução da pesquisa, um artigo científico a ser submetido a uma das revistas da UNESC, ou em revistas externas à Universidade, quando se tratar de publicação em revista externa, se o artigo ainda não tiver sido publicado, aceita-se termo de aceite de publicação.

· Orientar os alunos nas várias etapas do trabalho proposto, nos relatórios e na participação no Seminário Integrado de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UNESC, assim como em outros eventos científicos, tecnológicos ou artísticos da UNESC ou de outras instituições.

· Incluir os alunos nas publicações resultantes do projeto, sempre que houver efetiva participação dos mesmos.

O não cumprimento de qualquer um dos itens acima caracterizará inadimplência do professor com a UNESC, impossibilitando sua inscrição em posteriores versões de quaisquer programas de pesquisa e de extensão da instituição.

d) Obrigações do Acadêmico

· Executar as tarefas propostas em seu plano de trabalho.

· Entregar à Diretoria de Pesquisa, juntamente com seu professore orientador, em data a ser definida por esta ao final de cada semestre, relatório da produção científica ou tecnológica e, ao final do período de execução da pesquisa, um artigo científico a ser submetido a uma das revistas da UNESC, ou em revistas externas à Universidade, quando se tratar de publicação em revista externa, se o artigo ainda não tiver sido publicado, aceita-se termo de aceite de publicação.

· Apresentar sua pesquisa no Seminário Integrado de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UNESC, a ser realizado anualmente.

O não cumprimento de qualquer um dos itens acima caracterizará inadimplência do acadêmico com a UNESC, impossibilitando sua inscrição em posteriores versões de quaisquer programas de pesquisa e de extensão da instituição.

e) Acompanhamento e Avaliação dos Projetos

O acompanhamento e a avaliação do projeto se dará pela Coordenação do Setor de Projetos Externos da Diretoria de Pesquisa e pela Coordenação de Programas da Diretoria de Extensão, analisando os objetivos alcançados e as atividades desempenhadas no projeto.

Será realizado anualmente o Seminário Integrado de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UNESC com o intuito de divulgar e socializar os resultados das atividades de pesquisa e extensão realizadas na instituição, assim como de avaliar estas atividades. A participação no Seminário é obrigatória para todos os Acadêmicos e Professores envolvidos no programa. 

Será também considerada, para a avaliação dos projetos, a participação do Acadêmico(s) e Professor(es) em outros eventos, sejam eles internos ou externos a UNESC, com a apresentação de seus projetos.

f) Disposições Gerais

As bolsas serão concedidas a professores/pesquisadores, no valor equivalente às horas/aula semanais estabelecidas no edital de abertura do programa. Concederá, igualmente, bolsas de pesquisa a acadêmicos da graduação, na forma de auxílio financeiro, em valores mensais equivalentes ao valor do PIBIC – CNPq, pelas horas semanais estabelecidas no edital de abertura do programa. A vigência do projeto será de 24 (vinte e quatro meses).

As Diretorias de Pesquisa e de Extensão e Ação Comunitária poderão suspender a bolsa, a qualquer momento, inclusive retro-aplicando a devolução dos valores recebidos ou descontados, caso se verifique o não-cumprimento das normas e regulamentos estabelecidos ou dos horários ou tarefas preestabelecidos, ouvidos os membros do grupo. 

A Coordenação do Programa ficará ao encargo da Coordenação do Setor de Projetos Externos da Diretoria de Pesquisa e das Coordenações dos Programas da Diretoria de Extensão.

4 - Programa de Grupos de Pesquisa Emergentes (GPE - UNESC)

Com vistas a incentivar grupos de pesquisa permanentes na instituição e de articular a pesquisa com as atividades de pós-graduação, a UNESC criou um programa de incentivo à pesquisa denominado Grupos de Pesquisa Emergentes (GPE - UNESC) com os objetivos de:

· Contribuir na formação de grupos permanentes de pesquisas.

· Consolidar grupos de pesquisa que demonstrem intensa atividade de pesquisa.

· Preparar o caminho, a nível de atividade de pesquisa e de infra-estrutura para a mesma, para a implantação de futuros programas de pós-graduação stricto sensu.

· Contribuir na consolidação da pesquisa na instituição.

Neste programa são concedidos recursos financeiros na forma de bolsa pesquisa para o professor e para a execução da pesquisa científica.

a) Candidatos ao Programa

São candidatos ao Programa professores com titulação mínima de mestre, que não estejam inadimplentes com nenhum programa de pesquisa da UNESC. Os candidatos deverão ter disponibilidade das horas semanais estabelecidas no edital de abertura do programa para o desenvolvimento da pesquisa.

b) Avaliação e Seleção dos Projetos de Pesquisa

A avaliação do projeto de pesquisa proposto pelo grupo será feita por uma Comissão Local de Avaliação de Projetos de Pesquisa e Produção Científica, assim como por pareceristas externos à instituição. Os membros da Comissão não poderão submeter projetos de pesquisa no processo seletivo. 

Os critérios de avaliação dos projetos serão decididos coletivamente, através da discussão pública do edital de abertura de vagas para o Programa, realizada com todos os interessados antes do lançamento do mesmo, quando não apenas os critérios de seleção são discutidos, mas todos os itens constantes do edital.

c) Obrigações do Professor Pesquisador

· Desenvolver as atividades de pesquisa estabelecidas no projeto de pesquisa.

· Trabalhar integradamente aos membros do grupo de pesquisa, no sentido de solidificar seu grupo.

· Buscar continuadamente recursos externos ao desenvolvimento de mais pesquisas de seu grupo de pesquisa.

· Buscar publicar os artigos provenientes de suas pesquisas em revistas nacionais e/ou internacionais indexadas.

· Entregar à Diretoria de Pesquisa, em data a ser definida por esta ao final de cada semestre, relatório da produção científica ou tecnológica e, ao final do período de execução da pesquisa, um termo de aceite de publicação em revista externa, ou um artigo a ser publicado em uma das revistas da UNESC. 

· Apresentar sua pesquisa no Seminário Integrado de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UNESC, a ser realizado anualmente.

O não cumprimento de qualquer um dos itens acima caracterizará inadimplência do professor com a UNESC, impossibilitando sua inscrição em posteriores versões de quaisquer programas de pesquisa da instituição.

d)
Acompanhamento e Avaliação dos Projetos

O acompanhamento e a avaliação do projeto se dará pela Coordenação do Setor de Pesquisa Docente da Diretoria de Pesquisa, analisando os objetivos alcançados e as atividades desempenhadas no projeto.

Será realizado anualmente o Seminário Integrado de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UNESC, com o intuito de divulgar e socializar os resultados das pesquisas realizadas na instituição, assim como de avaliar as pesquisas divulgadas. A participação no Seminário é obrigatória para todos os Acadêmicos e Professores envolvidos no programa. 

Será também considerada, para a avaliação dos projetos, a participação do Acadêmico(s) e Professor(es) em outros eventos, sejam eles internos ou externos a UNESC, com a apresentação de suas pesquisas.

e)
Disposições Gerais

As bolsas serão concedidas anualmente por um período de 12 (doze) meses. Anualmente, a Diretoria de Pesquisa definirá os limites a serem financiados em cada um dos itens acima indicados a cada um dos grupos credenciados. 

A duração das atividades que constituem uma proposta de trabalho submetida ao Programa será de um ano, podendo ser renovada automaticamente (sem nova submissão ao edital de abertura de nova versão do Programa) desde que o grupo atinja os padrões de produção científica definidos para esta modalidade, utilizando-se do nível de exigência da Capes. O edital será aberto anualmente para novos projetos.

A Diretoria de Pesquisa poderá suspender a bolsa a qualquer momento, inclusive retro-aplicando a devolução dos valores recebidos ou descontados, caso se verifique o não-cumprimento das normas e regulamentos estabelecidos ou dos horários ou tarefas preestabelecidos, ouvidos os membros do grupo. 

A Coordenação do Programa ficará ao encargo da Coordenação do Setor de Pesquisa Docente da Diretoria de Pesquisa. 

IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estas Diretrizes têm o papel de orientar, de forma geral, tanto uma política de pesquisa para a UNESC, como a operacionalização dos programas e atividades da Diretoria de Pesquisa. O objetivo maior desta Diretoria é construir uma cultura de pesquisa na UNESC e, sendo este um processo em construção permanente, dependerá do envolvimento dos setores aqui citados, como também da contribuição de cada membro da comunidade acadêmica que estiver ligado à atividade de pesquisa. Estas diretrizes permanecerão válidas dentro deste contexto, podendo ser reavaliadas e redefinidas na medida em que não mais manifestarem a realidade de nossa instituição.

Criciúma, 21 de novembro de 2002.

PROF. ANTONIO MILIOLI FILHO

PRESIDENTE DO CONSU













